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Um dos fatores relevantes para a utilização de psicoterapia no processo de letramento é a promoção da qualidade de vida. O termo qualidade de vida pode ser entendido de diversas maneiras. Segundo Lipp (1997) qualidade de vida é viver bem e satisfatoriamente em quatro áreas: social, afetiva, profissional e da saúde. Da mesma forma, Gill & Feinstein (1994) consideram ser um conjunto de parâmetros individuais, sócio-culturais e ambientais que caracterizam as condições em que vive o ser humano, tais como condições de saúde e outros  aspectos gerais da vida social. A OMS – Organização Mundial de Saúde define  qualidade de vida como  " a percepção de um indivíduo de sua posição na vida, no contexto do sistema de valores e da cultura em que vive e em relação a suas metas, expectativas, padrões e interesses" (World Health Organization, 1991).

Muitos fatores contribuem para prejudicar a qualidade de vida, fatores do indivíduo e do ambiente. Como fatores do sujeito compreende-se  doenças físicas e mentais, perdas, dificuldades interpessoais e afetivas (Lipp, 1997) e como  fatores ambientais dificuldades sócio-econômicas (baixa renda, inacessibilidade a serviços como educação, saneamento e saúde) tornando-se indicadores do aumento do índice de exclusão social (Izique, 2003).

Com relação a estes o que se verifica na cidade de São Paulo é a deteriorização da qualidade de vida  nos últimos dez anos, em 76 dos 96 distritos, significando que mais de 8,9 milhões vivem abaixo de um padrão desejável de vida: baixa renda, dificuldade de acesso a educação, saneamento, habitação, entre outros, (Spozati apud Izique, 2003) 

O grande desafio, portanto é promover qualidade de vida para que os alunos possam reconhecer suas habilidades e capacidades para usar os recursos ambientais, desenvolver estratégias de enfrentamento a situações adversas o que o levará a reduzir o desconforto subjetivo e o comportamento disfuncional e promover o maior grau possível de autonomia. 

As variáveis  que podem ser utilizadas pelo profissional de saúde neste processo são: estresse e seu manejo; auto-estima do aluno e  nível de ansiedade que ele apresenta nas situações de vida diária, mas principalmente na vida escolar.

Considerando que o estresse é capaz de produzir mudanças psicológicas significativas, com implicação para a saúde física e mental do ser humano – independente da idade, raça ou religião – seria importante compreendermos seu significado, funcionamento e influência no processo de letramento.

Segundo Selye (1936), o estresse seria uma “síndrome de adaptação geral”,  redefinido pelo autor em 1974, como uma “resposta não específica do corpo a qualquer exigência”. Com base nesses conceitos, Lipp (1990) definiu estresse como uma reação do organismo, com componentes físicos e/ou psicológicos, causada pelas alterações psicofisiológicas que ocorrem quando a pessoa se confronta com uma situação que, de um modo ou de outro, a irrite, amedronte, excite ou confunda, ou mesmo que a faça imensamente feliz.

Qualquer situação geradora de um estado emocional forte, que leve a quebra do equilíbrio interno e exija alguma adaptação, pode ser considerada uma fonte de estresse. Podemos perceber, por exemplo, em crianças na fase escolar, diante da mudança de série, da troca de professores e outros.

Para Mclean (1976), “pequenos eventos do dia-dia (micro-estressores) podem agir de maneira cumulativa e se transformar em grandes fontes de estresse”. A avaliação depende da interpretação que a pessoa dá a uma determinada situação, que vem de acordo com a história de vida, valores e crenças dessa pessoa.

Everly (1989) considera “biogênicos” os estressores que não dependem da interpretação e atuam no desenvolvimento do estresse automaticamente, como o frio, a fome e a dor. Para Lipp (1990), os demais, podem ser considerados como estressores internos ou externos.

Os estressores internos são aqueles que fazem parte do mundo interno, das cognições do indivíduo, suas crenças, seus valores, suas características pessoais, seu nível de ansiedade e seu esquema de reação à vida. Em crianças, por exemplo, são timidez, desejo de agradar, medo de punição divina e outros.

Considera-se estressores externos aqueles que ocorrem na vida de uma pessoa, como a mudança de escola, a disciplina confusa por parte dos pais, a troca de professores, as atividades extracurriculares e as férias; enfim, tudo aquilo - bom ou ruim – que ocorre no mundo externo do individuo.

Uma fonte de estresse que merece nossa atenção é o estresse ocupacional, ou seja,  o estresse em seu ambiente de trabalho. Para Kyriacou (apud Reinhold, 1984), estresse ocupacional é um estado emocional desagradável que inclui tensão, frustração, ansiedade e exaustão emocional decorrentes de aspectos do trabalho.

No ambiente escolar, percebemos o estresse ocupacional através dos professores, frente a execução de tarefas sob pressão (pais/coordenadores), o excesso de trabalho, a impotência, entre outros.

Para Selye (1990), o estresse consiste em quatro fases. Na primeira, chamada de alerta, é o momento em que a pessoa se prepara para lidar com situações novas. Nesse caso, se a pessoa souber administrar o estresse ela pode usa-lo a seu favor.

Se o estressor, ou seja, o fato ou a situação que colocou a pessoa em estado de alerta continua atuando sobre ela, começa então, a fase de resistência. A partir daí, as reservas vitamínicas do organismo passam a ser utilizadas e pode ocorrer sintomas como a perda de memória ou o cansaço.

A partir de então, o estresse começa a ser patológico e, caso avance, entra na fase de quase exaustão. Nessa etapa há um enfraquecimento do organismo e a pessoa fica mais propícia a doenças. No estágio mais avançado, o da exaustão, pode até deixar seqüelas, pois, é nesta hora que começam as crises de ansiedade, úlcera, diabetes e até enfarte.

Segundo Reinhold (1984), os sintomas do estresse podem ser físicos (sudorese excessiva, dores de cabeça freqüentes, tensão muscular, perda ou excesso de peso, problemas dermatológicos e hipertensão), psicológicos (fadiga, apatia, desanimo, irritabilidade, medo, agressividade, dificuldade de aprendizagem e hipersensibilidade emotiva) e comportamentais (atraso, demora para realizar tarefas, excesso de cigarros, abuso de comidas e bebidas alcóolicas, mudança freqüente de escola e/ou emprego e conflitos sociais).

Para Lipp (2000), crianças estressadas apresentam uma perda, significativa, de suas habilidades, o que implica em piores resultados no processo de aprendizagem. Portanto, devemos ressaltar a importância do apoio psicológico, diante do estresse, no processo de letramento. Destacando que seria necessário auxiliar o individuo no desenvolvimento de suas habilidades e no manejo do estresse, proporcionando uma melhor qualidade de vida.

Não podemos esquecer que o processo de inserção social que o aluno busca através da escola é uma fonte importante de estresse. Entende-se por exclusão social  as dificuldades do sujeito de inserção social e do ambiente em absorvê-lo. Quando falamos no aluno pensamos em falta de repertório de linguagem ou operacional. Ao nos referirmos ao ambiente listamos  preconceito, oferta de serviços e mercado de trabalho. Alguns resultados possíveis podem ser diminuição da auto estima e aumento do nível de ansiedade.

A auto-estima está sendo compreendida aqui, como um sentimento. Mais especificamente a auto-estima é uma resposta emocional que surge como produto colateral a comportamentos positivamente reforçados pela comunidade verbal na qual o indivíduo se insere. Segundo Guilhardi (2002), a auto-estima é o produto de contingências de reforçamento positivo de origem social. Porém, o ambiente social do adulto analfabeto apresenta características que podem inibir comportamentos operantes que tenham como respondente associado o sentimento de auto-estima, gerando sentimentos auto-depreciativos e dificuldades de socialização.

Parece não haver quem não considere importante “gostar de si mesmo” ou, em outras palavras, “ter” auto-estima. Poderíamos dizer que a “auto-estima” é um sentimento procurado pela maioria de nós. Porém, este sentimento depende diretamente das relações entre o indivíduo e o ambiente social no qual está inserido, pois, conforme afirma Guilhardi (2002) a auto-estima é um sentimento que “...decorre de relações interpessoais em que a pessoa, e não apenas seus comportamentos, é reconhecida pelo outro como reforçadora” (p.71). O indivíduo que não sabe ler e escrever fica à margem de grande parte das relações sociais nas quais ler e escrever é valorizado não podendo obter o reforçamento necessário para o desenvolvimento de sua auto-estima, ao contrário diminuindo-a um pouco mais. 

O valor atribuído a um indivíduo é devido ao juízo que a cultura ou ambiente social faz de suas ações. Deste modo, o próprio indivíduo passa a ser valorizado de acordo com o status que suas ações têm para este grupo determinado. (Skinner,1989)

 “A cultura louva e recompensa dentre os seus membros os que fazem coisas úteis ou interessantes, em parte apregoando que eles ou as coisas que fazem são boas ou corretas. No processo, o comportamento é positivamente reforçado, e são geradas condições corporais passíveis de ser observadas pela pessoa cujo ‘eu’ foi observado e valorizado” (Skinner 1989, p.47) 

O reconhecimento social do aluno com dificuldade no processo de letramento é mais facilmente obtido dentro da sua própria comunidade, onde a auto-estima pode se apresentar satisfatória. Porém, no contexto social mais amplo, em suas relações de trabalho e no contato com indivíduos de outras classes sociais, esses indivíduos podem mais facilmente desenvolver padrões de comportamento submissos, sentimentos de menos valia e baixa auto-estima, além da formulação de um auto-conceito negativo.

Alguns autores salientam a influência da interação social na origem, estruturação e desenvolvimento do auto-conceito ( Mead, 1963; Tomé, 1972; Ziller, 1973 apud Tamayo, 1980).  Em outras palavras o auto-conceito é a descrição valorativa de si mesmo. Essa descrição está intimamente ligada às relações de contingência que se estabelecem entre o indivíduo e sua comunidade verbal, e essas contingências são as mesmas responsáveis pelo sentimento de auto-estima do indivíduo. Portanto, a auto-descrição é uma via para que se conheça o quanto um indivíduo “se gosta”, ou o quão alta ou baixa está sua auto-estima. 

Entretanto, por ser produto de relações de contingências sociais a auto-estima é um sentimento aprendido e desenvolvido durante a vida da pessoa, e pode ser instaurada à medida que novos comportamentos passam a fazer parte do repertório deste indivíduo. Para tanto é necessário que, ao emiti-los, esses indivíduos possam ser socialmente reforçados. Tendo em seu repertório uma quantidade maior de comportamentos que sejam bem sucedidos socialmente o indivíduo que emitir esses novos comportamentos apresentará um auto-conceito mais positivo e aumentará seu sentimento de auto-estima. Para isso é necessário um ambiente que favoreça a instalação desses comportamentos no repertório desses indivíduos. Portanto, o trabalho psicoterápico  com adultos no processo de letramento abordando esses aspectos é de fundamental importância para o desenvolvimento da auto-estima nesses indivíduos.

Outro fator relevante para ser abordado no trabalho psicoterápico é a ansiedade, já que a escola é a possibilidade de ascenção e na grande maioria das vezes de inserção social, o que gera um sentimento de ansiedade. 

Ansiedade é uma emoção natural, vivida por todas as pessoas. Ela é de fato uma das emoções fundamentais, pois mobiliza para a ação. No entanto ela pode variar na sua freqüência e/ou intensidade, envolvendo sintomas físicos (tensão muscular, dores de cabeça, dificuldade de respirar, entre outros), pensamentos negativos (sensação de perigo e preocupação com o presente e o futuro) e prejuízo no desempenho (evitação), tornando-se desajustadora. (Gentil,1997).

A competição excessiva, a cultura do “ter-possuir-exibir”, a pressa, o medo do outro ser humano, a condição de miséria, a adoção da subcultura, a pressão diária que as pessoas se impõem inegavelmente afeta a qualidade de vida e provoca sintomas exacerbados acima descritos. O ritmo das informações e as descobertas da ciência e tecnologia são excitantes, frenéticos e, muitas vezes, rápidas demais para permitirem ao homem uma absorção do seu ritmo e do seu significado.

É neste contexto que se dá o processo de letramento. No mundo das competições e expectativas, o ser humano pensa haver sempre um meio de pressionar o outro ou a si próprio a produzir, na vida social, escolar ou no trabalho. Se o aprender por aprender não tem sentido, não quer dizer que se possa coagir ao outro a integrar informações ou conhecimento simplesmente por obrigação ou desejo de quem quer que seja.

As particularidades do desenvolvimento de cada indivíduo devem ser respeitadas. Quando isto não acontece e o indivíduo não consegue atingir os objetivos propostos, ele relaciona consigo o desagradável resultado, passando a desenvolver um sentimento de menos-valia que vai acompanha-lo em sua história escolar e em outras atividades. A causa mais comum do bloqueio ao aprendizado, particularmente em crianças da classe média, vem da pressão indevida que sofrem para atingir certas metas que vão além de sua capacidade. Elas aprendem a falhar. 

Vale à pena ressaltar também a importância do papel da família e da relação professor x aluno.
A família é uma das matrizes mais importantes do desenvolvimento humano, portanto afeta diretamente o comportamento. Se os pais mobilizam atitudes de negação e ansiedade, as crianças passarão a ter dificuldades em responder e conseqüentemente a aprendizagem será afetada. Pais ansiosos, ambivalentes, superprotetores e hipervigilantes, formarão crianças inseguras, tensas, com baixa auto-estima, com sentimento de exclusão. Pais rechaçantes, negligentes, que não dão afeto e têm comportamentos violentos, possivelmente terão crianças desadaptadas.

A boa relação entre professor e aluno é fundamental para a introjeção dos conteúdos aprendidos, pois o aluno encontra no professor um modelo de identificação. É necessário que professores e alunos sejam capazes de compreender explicitamente o sentido do comportamento uns dos outros, podendo obter então maior produtividade.

Um indivíduo é adaptado ou desadaptado em função das exigências e das oportunidades oferecidas pelo sistema social, familiar e escolar a que pertence. Temos então diante de nós a necessidade de explicar aos pais, professores e alunos o quanto a ansiedade em demasia prejudica, bloqueia a incorporação do processo de aprendizagem.

Pelo acima exposto verifica-se a necessidade de  construção de um espaço de acolhimento psicológico no processo de letramento e definir qual o papel do psicólogo neste processo. 


Para tanto será realizada uma pesquisa – ação com o objetivo de avaliar como a intervenção psicológica em grupos de alunos de uma escola pública promove qualidade de vida e de que forma auxilia o processo de letramento. Serão atualizadas medidas padronizadas antes e após a intervenção. Será efetuado atendimento em grupo aberto, com um número fixo de 12 sessões. O enfoque do atendimento deverá ser psicoterapia de apoio com abordagem cognitiva comportamental. Neste espaço a terapeuta deverá reforçar aspectos sadios do aluno, promover desenvolvimento de auto – imagem estável, assim como, auxilia-lo a melhorar a capacidade de julgamento da realidade e o enfrentamento as situações estressoras adversas. 

Pretende-se com este programa promover qualidade de vida aos alunos. O aluno com uma melhor qualidade de vida, terá maior disponibilidade para o estudo o que o levará a uma melhora no desenvolvimento da aprendizagem, auxiliando no processo educacional, como um todo e no letramento em particular. Uma intervenção terapêutica  que  possibilite o aumento as habilidades do indivíduo  pode elevar a auto-estima, melhorar o desempenho escolar e social e, consequentemente a sua qualidade de vida.

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS

GENTIL, V. (1997) “Ansiedade e transtornos ansiosos”. In: GENTIL, V.; NETO, F. L.; BERNIK, M. A. (org.) “Pânico, fobias e obsessões – A experiência do projeto AMBAN” . São  Paulo: Edusp. 
GILL, T. M.; FEINSTEIN, A. R. (1994) “A critical appraisal of the quality of quality-of-life measurements”. JAMA, 272(8):619-26.

GUILHARDI, H. J. (2002) “Auto-estima, auto confiança e responsabilidade”. In: Brandão, M. Z. S.; Conte, F. C. S.; Mezzarola, S. M. R. (org) “Comportamento humano”. Santo André: Esetec.

IZIQUE, C. (2003) Mapa da exclusão. Revista Pesquisa Fapesp, nº 83 p 15-20.

LIPP,  M.E.N. (1990) “Como enfrentar o stress”. São Paulo: Editora Ícone.

LIPP, M.E.N. (1997) “Qualidade de vida no manejo do stress”. In: Zamignani D. R. “Sobre comportamento e cognição: A aplicação da análise do comportamento e da terapia cognitivo-comportamental no hospital geral e nos transtornos psiquiátricos”. Santo André: Editora Abytes.

 LIPP, M.E.N. (1998) “Manejo do estresse”. In: Rangé, B.  “Psicoterapia comportamental e cognitiva – pesquisa, prática, aplicações e problemas”. Rio de Janeiro: Editorial PSY.

LIPP,  M.E.N. (org.) (2000) “Crianças estressadas – causas, sintomas  e soluções”. Campinas: Papirus.

LIPP,  M.E.N. (2002) “O stress do professor”. Campinas: Papirus.

REINHOLD, H.H. (1984) “Stress ocupacional do professor”. - Tese de mestrado, Pucamp.

SKINNER, B. F. (1995) “Questões recentes na análise comportamental”. Papirus, Campinas: Papirus

TAMAYO, A. (1980) “EFA: Escala Fatorial de Autoconceito” Arquivos Brasileiros de Psicologia.

World Health Organization (1991) Assessment of quality of life in health care: a working party report. Geneva: Wold Health Organization.

1 Psicólogos colaboradores do AMBAN – IPq – HC-FMUSP - 


2 Supervisora e pesquisadora do AMBAN- IPQ- HC- FMUSP e coordenadora do Setor de Psicologia do CAISM da Santa Casa de São Paulo


Ambulatório de Ansiedade (AMBAN) - Rua Ouvídio Pires de Campos s/n


� HYPERLINK "http://www.amban.org.br" ��www.amban.org.br� -  tel.: 3069 6988 ou 3085 5032











